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    Dedico este livro a Maria Ferreira da Silva, minha avó, que faleceu enquanto eu digitava estas linhas. Uma mulher forte e extremamente lúcida que me presenteou com seus 92 anos de sabedoria. Seus ensinamentos, amizade e amor estarão comigo para sempre.
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PREFÁCIO


    Camila Fusco


    Jornalista, Fundadora da Casa de Empreender, atuou por 6 anos como Diretora de Empreendedorismo para América Latina do Facebook.


    Empreendedores são, por natureza, seres otimistas. Não aquele otimismo utópico de que tudo vai dar certo sempre, mas a maioria traz consigo a dose necessária dessa força inexplicável que lhes dá um fôlego extra sempre que a maré parece arrastá-los para longe de seus objetivos. E, no meio do caminho, muitos têm a sorte de encontrar uma mão amiga que se estende em apoio à travessia das águas mais turbulentas num gesto de “vamos nadar para a margem, você não está só”.


    Foi numa tarde abafada de agosto de 2017, em Madureira, subúrbio do Rio, que conheci Marcele Porto. Ela, justamente uma dessas otimistas de carteirinha que têm o dom de se reinventar perante os (inúmeros) obstáculos e que, mesmo diante dos seus desafios pessoais, se oferece para ser porto seguro de empreendedoras que sentem estar nadando a esmo, prestes a serem engolidas a qualquer momento pela tormenta. Estávamos no laboratório de inovação da Cufa – Central Única das Favelas –, espaço que liderei desde 2015, para sediar a Maratona Facebook de Empreendedorismo. Eu estava lá justamente para ouvir, como fiz por vários anos em países como Brasil, Colômbia, México e Argentina, quem eram essas pessoas de destaque nas comunidades empreendedoras, qual seu impacto e como estavam usando a tecnologia a favor de seus negócios. Eu tinha 30 minutos em média para ouvir cada história. Fiquei 2 horas e 40 minutos conversando com a Marcele. E ainda assim foi pouco para tanto conteúdo. Voltamos a conversar muitas outras vezes depois.


    O que mais chama a atenção na história de Marcele é a determinação e um certo grau de inconformismo: ela não aceita rumos predefinidos ou a máxima de que “tinha que ser mesmo assim”. Acomodação também não é com ela, ainda que isso signifique abrir mão de situações confortáveis. E foi dentro de casa que teve uma dessas principais lições, quando seus pais desistiram de morar na sonhada casa própria da Baixada Fluminense para investir na educação da filha. Aos 4 anos Marcele aprendera a ler e passara no concurso para o Colégio de Aplicação da UERJ, uma das melhores escolas do Brasil na época. Entre alugar uma casa e morar perto do centro para que a filha pudesse estudar ou permanecer na casa da Baixada, a família escolheu a primeira opção, sem nenhum arrependimento, apesar das incertezas que a mudança traria. Esse exemplo de desprendimento, foco nos objetivos e capacidade de reinvenção que viveu logo nos primeiros anos em casa seguiriam por muitos anos com a Marcele, e também influenciou sua trajetória empreendedora futura.


    O caminho, porém, não foi linear, e hoje, ao observar sua história, conta com orgulho como precisou flexibilizar, ou fazer curvas pelo caminho para aprender, e com isso chegar mais longe. Embora a expectativa própria e também familiar fosse de que Marcele conseguisse ingressar numa universidade pública logo após o Ensino Médio, a realidade trouxe outras situações. Trabalhou por cinco anos como vendedora enquanto se esforçava para conseguir entrar numa universidade pública até que, em determinado momento, percebeu que precisaria fazer escolhas para continuar avançando – e mudar de planos era condição fundamental para isso. Decidiu abandonar o plano da universidade pública, entrou em uma faculdade particular, saiu do emprego e se impôs um auto-objetivo: tinha um mês para conseguir um estágio para poder honrar os compromissos de pagamento das mensalidades. E conseguiu. Passou pela Fundação Getúlio Vargas como estagiária, sendo contratada tempos mais tarde, conseguiu impulsionar sua carreira com os cursos que fez ali, se aventurou seis anos mais tarde em outra empresa da qual não tinha muito conhecimento – software tributário –, e não se arrepende. A mudança forçada de caminho se repetiu muitas vezes depois, quando se viu empreendedora, tendo que tomar decisões críticas para reciclar seu modo de negócios e se desprender dos planos iniciais para seguir mais longe. Hoje, essa é uma das lições mais valiosas que passa para a rede de empreendedoras com quem convive.


    Outra característica fundamental da Marcele empreendedora é a capacidade de estar sempre alerta para novas experiências e possibilidades de negócio. Um dos melhores exemplos foi a inspiração para o Beers Five Hostel, negócio nascido em 2013 a partir de dois elementos fundamentais: paixão e observação. Paixão pela área do turismo, ainda mais aguçada durante seu intercâmbio na África do Sul, para onde partiu com o objetivo de melhorar sua fluência no idioma inglês e que fez brotar um novo negócio. E observação de oportunidades, contextualização e embasamento percebendo como o Rio de Janeiro poderia oferecer as condições necessárias para o negócio florescer. E claro: com uma pitada de ousadia e criatividade a mais, oferecer uma experiência extra aos hóspedes, além de camas confortáveis e de instalações agradáveis. A cerveja, então, tornou-se componente fundamental, fazendo nascer ali o primeiro hostel temático da América Latina. Não foi à toa que a ideia transformada em negócio conquistou prêmios como o Citi Jovens Microempreendedores na categoria Atuante em 2016 e ajudou a posicionar Marcele como finalista em vários outros, como o Prêmio Grandes Mulheres, parceria entre o Facebook e a revista Pequenas Empresas, Grandes Negócios.


    Marcele também tem muito a ensinar em relação a planejamento, relacionamento com sócios e como empreendedores devem se preparar para os percalços no meio do caminho, se forçando muitas vezes a dar guinadas rápidas. Apesar de ser imensa a vontade de mergulhar na aventura do hostel com os outros quatro amigos, os recursos eram escassos, eles tinham somente uma ideia e gostariam de colocar em prática o negócio rapidamente. Com isso vieram algumas práticas não recomendáveis do ponto de vista de gestão, como o início do negócio já com dívidas – a aquisição da participação societária e dos móveis do hostel vieram no cartão de crédito. “Eu fui muito aventureira, não indico para ninguém fazer a loucura que fiz”, relembra. As mudanças foram muitas ao longo dos cinco anos de vida do hostel, demandando adaptação rápida no modelo de negócios para enfrentar situações imprevistas, como a crise econômica recente [2016] que chacoalhou a estabilidade do setor de turismo. Isso sem contar no foco forçado que Marcele precisou dar à empresa. Em meados de 2015, foi demitida do trabalho fixo que mantinha em uma consultoria e precisou assumir sua identidade empresarial em tempo integral – uma situação muito comum a empreendedores em fase de desenvolvimento de seus negócios. Hoje reconhece que, por mais dolorosa que a situação tenha sido, foi o empurrão fundamental para deslanchar como empresária. “Eu sinto que nadava de colete, tinha sempre o porto seguro do meu salário mensal para compensar se as coisas não iam bem no hostel”. O aprendizado também se concretizou na forma de gestão do Beers Five. Dos 10% iniciais de participação que tinha, reviu alguns processos, fluxos, planos e até mesmo o quadro societário, passando para os 70% de participação atualmente, com um negócio bem mais sólido. Hoje tem seis quartos à disposição no Beers Five Hostel House, com perspectiva de ampliação para oito.


    O Beers Five também traz exemplos importantes de como as necessidades de negócios, aliadas à criatividade dos empreendedores, ajudam a abrir caminhos importantes também para gerar impacto na comunidade local. A temática própria do Hostel abriu possibilidades para parcerias locais com cervejarias artesanais, como é o caso da cerveja Complexo do Alemão, que jogou luz à comunidade local, deu nome a um dos quartos e ajudou a dar visibilidade às inovações que nasciam na comunidade. A bebida é vendida aos hóspedes, que se sentem motivados a saber mais sobre a cultura local. Em uma outra vertente, Marcele ganhou as manchetes dos jornais locais ao criar o conceito de hospedagem solidária, em que destina parte da verba das reservas ao projeto Favela Art, que estimula o ingresso de crianças e adolescentes nas artes plásticas. Os quadros também ficam periodicamente expostos aos hóspedes, que podem comprá-los e auxiliar na manutenção do programa.


    O que poderia ser uma história individual de Marcele e do Beers Five, porém, se multiplicou. Marcele é uma dessas pessoas capazes de criar teias e fazer conexões de impacto, e seu movimento Juntas Somos Mais é um dos grandes exemplos disso. Apesar de ter nascido de um dos grandes questionamentos de Marcele sobre suas próprias escolhas e a dura jornada de empreender, foi ele que trouxe as respostas sobre a necessidade cada vez mais constante de mulheres se apoiarem na jornada empreendedora. O ano de 2016 não foi nada fácil para a carioca, a instabilidade nos negócios, o aperto financeiro e as adversidades fizeram com que ela buscasse formas de apoio e de reciclar seus conhecimentos. A internet foi o ponto que a aproximou de outros movimentos e a incluiu em discussões fundamentais de grupos como Rede Mulher Empreendedora, Itaú Mulher Empreendedora, Escola de Você. Ao participar dessas grandes redes de discussão, percebeu que eram poucos os momentos realizados no Rio. A partir de 2017, ela decidiu então, por conta própria, criar um movimento de apoio a mulheres que estão desenvolvendo ou pensando em começar seus negócios. São encontros financiados por elas mesmas na maioria das vezes no próprio Beers Five Hostel, em que são escolhidos temas, palestras, workshops e rodas de conversas. Em menos de um ano, mais de cem mulheres foram impactadas. Nas palavras de Marcele, “é bom ver gente igual a nós, uma fortalece a outra, faz parceria, identifica casos semelhantes” e isso traz uma motivação extra para a jornada.


    Num momento em que se fala cada vez mais em sororidade, esse tipo de movimento se faz ainda mais necessário para fomentar o empreendedorismo feminino. Quando analisamos a trajetória das mulheres na economia brasileira, vemos o quanto já caminhamos: hoje já somos praticamente metade das novas empresas no país e ajudamos a gerar empresas mais lucrativas. No entanto, o caminho para atingir a equidade de gênero ainda é longo. De acordo com estudos das Nações Unidas (ONU) serão necessários mais de 80 anos para que não existam diferenças expressivas entre homens e mulheres considerando remuneração, acesso a crédito, entre outros atributos. Até lá, será necessário contornar muitos obstáculos que já conhecemos. Entre as barreiras externas está a frequente desconfiança alheia em relação a nossa capacidade como empreendedoras. As internas são um espelho, muitas vezes, do descrédito vivido na prática, que gera pensamentos como: “será que eu dou mesmo conta de abraçar um projeto assim?”. Ao aproximar histórias de mulheres com desafios semelhantes, Marcele está conseguindo colocar em pauta e em discussão quais são os melhores caminhos para transpor essas barreiras, além de estimular a conexão de negócios entre elas. Eu tive o privilégio de participar de um desses encontros no Rio em outubro de 2017, e as impressões não poderiam ter sido melhores. Em um espaço seguro, onde as participantes se sentem à vontade para compartilhar seus desafios, dilemas, sentimentos, sem julgamentos ou exibicionismo. É uma rede que verdadeiramente fomenta apoio e troca de experiências.


    Um dos temas que Marcele é muito feliz em compartilhar com as participantes do movimento está especialmente na gangorra emocional que as empreendedoras vivem. “Tem dias que a gente acorda pensando que o nosso negócio é o melhor do mundo e tem dias que a gente acorda pensando que foi a pior decisão da vida, que a gente não vê mais a família, não vai mais a aniversários, não toma mais o chopinho das seis da tarde. É uma gangorra emocional gigantesca”, reflete. Em muitos casos, essa instabilidade é transferida para a empresa. E não foram poucos os momentos de dúvida para o Beers Five, que fez com que várias vezes Marcele pensasse em fechar a empresa. No círculo de apoio da Juntas Somos Mais, o tema não é tabu. Umas aprendem com as outras quais os caminhos, quais as possíveis parcerias e por que caminhar juntas pode fazer o negócio chegar mais longe, além de entenderem qual a dose de otimismo que deve ser colocada em prática para continuar investindo.


    Este livro vem ao encontro dessa filosofia: criar redes de protagonismo de mulheres. Ao criar esse “beabá” de empreendedorismo, Marcele dá dicas de como desenvolver o pensamento empreendedor e as habilidades para mudar o rumo rapidamente, se necessário. E a jornada em muitos casos começa simplesmente com o fato de a mulher conseguir se reconhecer como empresária. Foi um dos momentos de incerteza vividos pela própria Marcele: por que era tão difícil preencher uma ficha e indicar sua posição de liderança perante um negócio? Sem dúvida essa é uma questão para muitas mulheres.


    Além de trazer valiosas dicas práticas, o livro também consolida um importante posicionamento da mulher negra na esfera de empreendedorismo. Apesar de não ter buscado ativamente explorar o tema, Marcele reconhece a necessidade de posicionar sua identidade de forma a inspirar novas gerações de empreendedoras negras que buscam o caminho para o sucesso. Seus capítulos são um convite a um mergulho no desenvolvimento da Marcele empreendedora e à reflexão sobre nossas habilidades já conquistadas e sobre aquelas que precisamos desenvolver. É, sem dúvida, uma ferramenta fundamental para continuar incentivando o empreendedorismo feminino no país. Boa leitura!


    MARÇO DE 2018
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APRESENTAÇÕES


    Maria Candida Torres


    Empreendedora da Educação. Premiada por nove anos consecutivos como a melhor professora de estratégia do programa da FGV Management no Brasil.
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